
A dinâmica espacial do 
uso do solo agrícola no 
Estado de São Paulo 
no período 1935/1970 

O quociente locacional possibi
lita medir a concentração 
regional dos cultivos agríco

las e, ao mesmo tempo, diferenciar 
áreas significantes no que se refere 
à distribuição dos cultivos no esta
do. Num nível mais elevado de aná
lise, pode ser constatada alguma 
relação entre a dominância regio
nal de um determinado produto e 
a presença de outros, determinan
do os graus de especialização ou 
diversificação da agricultura. 

A maior parte dos trabalhos de 
geografia já realizados neste senti
do têm considerado apenas a pro-
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porção entre duas unidades na 
mesma área, ou seja: 

-a proporção da área cultivada 
com o produto X em relação à área 
total cultivada no estado, ou 

- a proporção da área cultiva
da com o produto X em relação à 
área total cultivada na unidade 
areal (município). 

A aplicação do quociente locacio
nal ou medida de concentração 
possibilita não só o conhecimento 
dos padrões de distribuição do pro
duto mas também do comporta
mento desta distribuição no muni
cípio em relação ao estado como 
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um todo. Quando o valor do quoci
ente locacional é maior do que a 
unidade, o município conta com 
uma parte maior daquela que de
veria ter se a distribuição do pro
duto fosse perfeitamente uniforme 
em todo o estado; portanto, apre
senta uma concentração do produ
to agrícola que está sendo conside
rado. 

A leitura de trabalhos como os 
de Bathia (1965), Morgan e Mun
ton (1971) nos levou a testar a va
lidade de aplicação, na agricultura 
paulista, do quociente locacional a 
nível de municípios e não de divi
sões regionais agrícolas (DIRA), 
como sugerido por Vollet, Veiga e 
Engler (1974). 

O quociente locacional proposto 
por Bathia (1965) possibilita deter
minar o grau de concentração de 
cultivos e relaciona concomitante
mente: 

- a área de um determinado 
cultivo na unidade areal 

- a área de todos os cultivos 
numa unidade areal 

- a área de um determinado 
cultivo no estado ou país 

- a área de todos os cultivos no 
estado ou país. 

Segundo Bathia (1965), o uso 
desta técnica parece sugerir me
lhor compreensão dos padrões de 
cultivos agrícolas num determina
do espaço, do que a usual propor
ção utilizada e já citada anterior
mente, pois elimina-se o problema 
de considerar apenas, e isolada
mente, a proporção existente entre 
duas séries de dados como, por 
exemplo, porc·entagem da área 

~ 

cultivada na unidade areal em re
lação à área total do estado ou 
porcentagem da área cultivada 
com um determinado produto em 
relação à área total cultivada na 
unidade areal. Os resultados des
tas proporções nos fornecem idéia 
sobre as variações na densidade da 
distribuição agrícola em estudo, 
porém nada sugerem quanto ao 
comportamento da densidade da 
distribuição na unidade areal em 
relação à densidade da distribuição 
no estado como um todo 1 • 

Seguindo esta linha de raciocínio 
e visando a conhecer a dinâmica do 
uso do solo por lavouras permanen
tes e temporárias, passamos ao le
vantamento dos dados estatísticos 
disponíveis; nossa primeira propo
sição havia considerado os anos de 
1940, Hr50, 1960 e 1970 como anos
base para coleta de informações, 
porém verificamos que o Recensea
mento Agrícola de 1940 não con
tém os dados de área cultivada por 
produto e por município. Em vista 
disso, lançamos mão das informa
ções contidas na Estatística Agrí
cola e Zootechnica da Secretaria da 
Agricultura, Indústria e Comércio 
do Estado de São Paulo de 1935/36 
e, para os anos de 1950, 1960 e 1970, 
utilizamos as infomações dos Cen
sos Agropecuários dos IV, VII e 
VIII Recenseamentos Gerais do 
Brasil. 

Decidimos considerar para nos
sas análises apenas os produtos 
agrícolas que ocupavam, nos anos
base, 1 por cento ou mais da área 
total cultivada no Estado 2• 

Em 1935/36 o Estado de São Pau
lo contava com 252 municípios, dos 
quais Santos e São Vicente foram 

1 O cálculo do quociente locaclonal é obt!do através da aplicação da seguinte fórmula: 

área do cultivo X / área do cultivo X 
na unidade areal no estado (ou país) 

QI = ~á~re-a--o-de___,.t-od.,-o_s_o_s_c_u-:-:lt-,-iv-os- área de todos os cultivos 

na unidade areal no estado (ou país) 

• No ano de 1935/36 este critério não foi aáotado porque foram considerados aqueles produtos 
para os quais existiam dados de área cultivada, por município, na fonte já citada. 
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excluídos por não conterem os pro
dutos para os quais existiam da
dos naquele ano; passamos a tra
balhar, portanto, com a matriz de 
250 X 5 (250 elementos e 5 atribu
tos: café, arroz, feijão, milho e al
godão) e a ordem da matriz foi di
ferente para cada uma destas 
distribuições, pois não foram con
siderados os municípios com quO
ciente locacional igual a zero. Para 

cada um dos produtos foram cal
culados os quocientes locacionais 
ao nível de município e organiza
das distribuições de freqüência, o 
que nos permitiu o cálculo de me
didas estatísticas de posição, como 
média (X) e mediana (Md) e de 
variabilidade, como variância (S2 ) , 

desvio padrão (s), além do coefici
ente de variação (c.v.); a tabela 1 
resume estas informações. 

TABELA 1 

N.' DE N.' DE 
MUNICf-

CULTIVOS 
OBSER- PIOS VAÇ0ES COM OI= (N) 

A ZERO 

Café .......... 237 13 
Arroz .•......... 250 
Feijão ........ 250 
Milho .................... 250 
Algodão ..................... 222 28 

o procedimento técnico foi o 
mesmo para os dados referentes aos 
anos de 1950, 1960 e 1970. 

Para 1950, os dados referem-se a 
367 municípios, uma vez que Aguas 
de São Pedro e São Caetano do Sul 
foram excluídos por não cultiva
rem os produtos selecionados, quais 
sejam, banana, café, algodão, ar-

s x Md S2 s -100 
X 

0,93 0,99 0,25 0,50 54% 
0,93 0,52 1,45 1,20 129% 
1,21 0,84 1,22 1,10 91% 
1,19 1,01 0,52 0,72 61% 
1,09 0,78 0,97 0,98 90% 

roz, cana-de-açúcar, feijão e milho, 
os quais perfazem 84,46% da área 
total cultivada naquele ano. 

A tabela 2 fornece esclarecimen
tos sobre o universo de trabalho de 
cada atributo e sobre os valores de 
média, mediana, variância, desvio 
padrão e coeficiente de variação re
ferentes a este período. 

TABELA 2 

N.' DE N.' DE 
MUNICf-

CULTIVOS 
OBSER- PIOS x Md $2 C.V. V AÇÕES s 

COM OI= (N) 
A ZERO 

Banana .... 340 27 4,48 0,21 100,43 10,02 224% 
Café ................ 329 38 0,82 0,70 0,43 0,66 80% 
Algodão ............ 287 80 0,83 0.44 0,54 0,74 89% 
Arroz ...•............ 356 11 0,90 0,69 0,64 0,80 89% 
Cana-de-açúcar ........ 237 130 1,50 0,25 5,67 2,38 159% 
hijão ................. 361 6 1,26 0,65 2,39 1,55 123% 
Milho ................. 352 5 1,09 0,86 0,76 0,87 80% 
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Em 1960 os municípios paulistas 
totalizavam 504, mas Aguas de São 
Pedro, Taboão da Serra, São Cae
tano do Sul, Diadema, São Vicente 

e Cubatão foram excluídos pelas 
razões já expostas. Para os 498 mu
nicípios restantes foram coletados 
dados de 7 produtos agrícolas, se-

TABELA 3 

N.' DE N.' DE 
MUNICI-

CULTIVOS 
OBSER- PIOS V AÇÕES COM Q!= 

(N) A ZERO 

Café ........... 464 34 
Algodão ............. 349 149 
Amendoim .. , .......... 207 291 
Arroz ................. 482 16 
Cana-de-açúcar ..... 308 190 
feijão ..... 487 11 
Milho .. 492 6 

gundo o critério já descrito, que 
perfazem 97,76 por cento da área 
total cultivada no Estado. Estes 
produtos são: café, algodão, amen
doim, arroz, cana-de-açúcar, feijão 
e milho; a tabela 3 fornece as in
formações sobre o universo de tra
balho em cada atributo seleciona
do e sobre as medidas estatísticas 
calculadas. 

x Md S2 s c.v. 

1,02 0,84 0,73 0,85 83% 
1,14 0,54 1,87 1,37 120% 
1,95 0,20 7,47 2,73 140% 
1,02 0,60 1.40 1,18 116% 
1,58 0,23 5,34 2,31 146% 
1,14 0,73 1,60 1,26 111% 
1,07 0,88 0,69 0,83 78% 

Em 1970 os produtos que ocupa
vam 1% ou mais da área total 
cultivada no estado eram em nú
mero de dez, quais sejam: milho, 
café, cana-de-açúcar, algodão, ar
roz, amendoim, laranja, soja e ba
nana que perfaziam 97,89% da 
área total cultivada no Estado de 
São Paulo, naquela data. Os dados 
foram coletados para os 571 muni-

TABELA 4 

N.' DE N.' DE 
MUNI C[-

CULTIVOS OBSER- PIOS x Md S2 c.v. V AÇÕES s 
COM Ql= (N) A ZERO 

Milho .......... 550 11 0,90 0,80 0,33 0,58 64% 
Café ............ 471 90 1,12 0,69 1.22 1,10 98% 
Cana-de -açúcar ..... 405 156 0,90 0,70 1,87 1,37 152% 
Algodão ......... 391 170 1,17 0,60 1,76 1,33 113% 
Arroz ........ 530 31 1,09 0,63 1.43 1,20 110% 
Amendoim ... , .. 352 209 1,56 0,18 6,27 2,50 160% 
feijão ...... 521 40 1,33 0,41 3,74 1,93 145% 
laranja ...... 419 142 1,21 0,18 3,32 1,82 150% 
Soja ........ 168 393 1,64 0,17 9,40 3,07 187% 
Banana ..... 387 174 5,28 0,11 876,70 29,61 561% 
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cípios existentes no Estado, em 
1970 e ao término da coleta ex
cluí~o~ os seguintes municípios 
por não possuírem os c~ltivos se
lecionados: Aguas de Sao Pedro, 
Cajamar, Embu, Itapevi, Jandira, 
Ribeirão Pires, Santo André, Ta
boão da Serra, São Caetano do Sul 
e Osasco, os quais, com exceção do 
primeiro, localizavam-se na grande 
São Paulo. 

Desta forma, nossa matriz redu
ziu-se para 561 X 10 (561 elemen
tos e 10 atributos) e a tabela 4 re
sume as informações sobre as dis
tribuições consideradas no ano de 
1970. 

O mapeamento dos quocientes 
locacionais em cada período foi fei
to na escala de 1: 2.000.000, segun
do a técnica de divisão em quartis, 
com a seguinte escala nominal: 

1.0 quartil- concentração mui-
to fraca 

2.o quartil- concentração fraca 
3.0 quartil- concentração forte 
4.o quartil- concentração mui-

to forte 

Com respeito às modificações 
ocorridas na malha municipal du
rante o período 1935/1970, os resul
tados foram mapeados com apoio 
no trabalho de Ceron, A. O.; Pol
troniéri, L. C. e Queiroz, M. H. 
(1978) e no Quadro Demonstrativo 
dos Desmembramentos dos Municí
pios do Departamento de Estatísti
ca do Estado de São Paulo (1954). 

Em vista do critério adotado pa
ra a seleção dos atributos relevan
tes em cada um dos períodos con
siderados, nem sempre foi possível 
comparar os padrões de concentra
ção espacial de determinado culti
vo nos quatro segmentos temporais 
e é isto que mostra a dinâmica dos 
padrões de uso do solo agrícola no 
período. É o caso específico da la
ranja e da soja que aparecem so
mente em 1970, da banana em 1950 
e 1970, do amendoim em 1960 e 

1970 e da cana-de-açúcar em 1950, 
1960 e 1970. 

No que se refere aos cultivos res
tantes (café, algodão, arroz, feijão 
e milho) por serem cultivos mais 
tradicionais, foi possível uma aná
lise mais completa, visando ao co
nhecimento das diferenças de con
centração espacial no decorrer do 
tempo ou da manutenção de uma 
ou mais área do estado que se des
taquem pela presença de determi
nada lavoura nos quatro períodos 
considerados. 

Em vista disso e na impossibili
dade de incluir todos os cartogra
mas, passamos à análise da dinâ
mica dos padrões de concentração 
espacial, de forma conjunta, apre
sentando, a título de exemplo, ape
nas aqueles referentes à lavoura 
algodoeira que julgamos de maior 
significância em termos de modi
ficações nos padrões locacionais, no 
período considerado. 

Café - a simples verificação dos 
coeficientes de verificação nos qua
tr() períodos considerados revela 
que a cafeicultura paulista vem so
frendo nestes trinta e cinco anos 
um processo de concentração es
pacial, pois os valores dos coefici
entes de variação apresentam um 
aumento significativo. Este proces
so de concentração da cafeicultura 
foi mais nítido de 1935/36 para 
1950, quando o coeficiente de varia
ção aumentou de 54 para 80%, 
menos intenso de 1950 para 1960 
(de 80 para 83%), mantendo esta 
tendência até 1970, quando o valor 
do c. v. foi igual a 98%. Entretan
to, não houve muita modificação, 
em termos locacionais, na cafeicul
tura paulista neste período; mante
ve-se, de modo geral, na área de 
muito forte concentração no cen
tro-norte do estado, prolongando
se em direção a leste e nordeste 
paulista. Notou-se também que, em 
relação ao período anterior, em 
1950, um número muito maior de 
municípios apresentava forte e 
muito forte concentração da cafei-
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cultura e que este número aumen
tou em 1960, principalmente em 
direção a oeste do estado, área de 
solos mais férteis. É necessário res
saltar o fato de, em 1960, se ter 
definido a separação das áreas do 
centro-norte e do leste paulistas, 
havendo entre elas áreas de muito 
fraca e fraca concentração da ca
feicultura e que se destacavam pela 
presença de outras lavouras, no 
caso, a cana-de-açúcar. 

Em 1970 as áreas de muito forte 
e forte concentração da cafeicultu
ra permaneciam a oeste do estado, 
podendo-se distinguir duas grandes 
áreas: 

-uma, com sentido a grosso 
modo sudeste/noroeste, que vai 
desde Botucatu até São João do 
Pau'D'Alho e Santa Mercedes; 

- outra, com sentido também 
sudeste/noroeste, porém localizada 
mais ao norte, compreendendo des
de o município de Pindorama até 
Palmeira D'Oeste, com ligeira in
terrupção na altura de Cosmorama 
e Santõpolis do Aguapeí. 

A leste do estado observou-se um 
retorno da cafeicultura numa faixa 
quase contínua que atingia desde 
o município de Pedregulho, ao nor
te, até Itatinga e Bragança Paulis
ta, ao sul. 

Com exceção do sul do estado, da 
área em torno da Grande São Pau
lo e do leste paulista nas proximi
dades da divisa do Estado do Rio 
de Janeiro, onde havia completa 
ausência do produto, o restante do 
espaço paulista, em 1970, caracte
rizava-se pela presença de áreas de 
fraca e muito fraca concentração 
da lavoura cafeeira. 

Algodão - da mesma_ forma que 
a cafeicultura, a lavoura algodoei
ra também apresentou coeficientes 
de variação crescentes até 1960, sig
nificando um aumento na concen
tração espacial do produto (vide ta
belas 1, 2 e 3), entretanto, parece 
ter sido a lavoura cujos padrões de 
concentração apresentaram maio-
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res modificações em termos loca
cionais. Estas modificações foram 
mais nítidas de 1935/36 para 1950, 
como se pode observar nas figuras 
1 e 2, uma vez que, em prazo de 
quinze anos, houve total inversão 
das áreas de muito forte concen
tração da lavoura algodoeira; estas 
localizavam-se principalmente no 
centro sul do estado, em áreas da 
depressão periférica e, já em 1950, 
deslocaram-se quase que totalmen
te para o extremo oeste, ocupando 
áreas do planalto ocidental. Tanto 
em 1950 como em 1960 (figuras 2 
e 3) algumas áreas isoladas de mui
to forte concentração apareciam 
por todo o estado, com exceção do 
sul e do vale do Paraíba. 

Em 1970 houve diminuição no 
coeficiente de variação, significan
do maior disseminação pelo estado, 
porém a lavoura algodoeira concen
trava-se basicamente no oeste, em
bora aparecessem também áreas de 
concentração forte e muito forte 
no norte e leste do espaço paulista. 
Convém lembrar, entretanto, que 
estas últimas eram áreas muito 
restritas quando comparadas àque
las do oeste. As áreas de concentra
ção fraca e muito fraca localiza
vam-se no centro-sul, sendo que o 
sul e o sudeste do estado caracteri
zavam-se pela total ausência da 
cultura do algodão (fig. 4). 

Arroz- ao contrário da cafeicul
tura e da lavoura algodoeira, a rizi
cultura aparecia bastante disse
minada por todo o estado e esta 
disseminação vem se processando 
desde o início do período em estu
do, uma vez que os coeficientes de 
variação apresentaram valores de
crescentes, com exceção do perío
do 1950/1960 (vide tabelas 1, 2, 3 e 
4). Três áreas principais se distin
guiam desde 1935/36 no que se re
fere ao cultivo do arroz: o norte e 
o sul do estado e a área de rizicul
tura de inundação do vale do Pa
raíba. Porém, destas três áreas, 
apenas o norte se expandiu em ter
mos de maior número de municí-
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pios cultivadores, enquanto a área 
do vale do Paraíba sofreu um de
créscimo e o sul do estado se man
teve estagnado. 

Em 1970 mantinha-se a área de 
muito forte concentração do norte 
do estado, que aparecia formando 
um bloco compacto, incluindo des
de o município de Paulo de Faria 
até Ibitinga no sentido norte/sul e 
de General Salgado até Barretos 
no sentido leste/oeste; no nordeste 
a área de concentração muito forte 
abrangia de Rifânia a Batatais e 
de Santo Antônio da Alegria a 
Tambaú. 
contaminação dos pomares. 

O restante do estado caracteri
zava-se por completa ausência da 
citricultura ou por concentração 
fraca e/ou muito fraca. 

Soja - duas áreas se destaca
vam, em 1970, pela concentração 
muito forte de soja: uma localiza
da no norte do estado, abrangendo 
municípios desde Colômbia e Bar
retos, a oeste, até Igarapava e São 
José da Bela Vista, a leste de Jabo
ticabal, e Luís Antônio, ao sul; es
ta área coincidia perfeitamente 
com aquela de concentração do mi
lho, podendo afirmar que a soja 
era também aproveitada pelas in
dústrias de óleo.s vegetais. A outra 
área, de menor extensão, localiza
va-se no sudoeste, incluindo os mu
nicípios de Iepê, Rancharia, Mara
caí, Florínea, Assis e Lutécia e, 
talvez, aparecesse como um pro
longamento das importantes áreas 
de cultivo de soja do norte do Pa
raná. 

Com localização isolada, apare
ciam ainda algumas áreas de mui
to forte concentração de soja, tais 
como Mirandópolis, José Bonifácio, 
Itapuí, Paranapanema, Perdinho, 
Capela do Alto, Amparo-Santo 
Antônio da Posse e Piraçununga
Aguaí-Casa Branca, dentre ou
tros. 

A rizicultura de inundação apa
recia no leste do estado, nos muni-

cípios do vale do Paraíba, desde São 
José dos Campos até Cachoeira 
Paulista e, no sul, nos municípios 
do vale do Ribeira, desde Iporanga 
até Iguape. 

Além destas áreas, outras apa
reciam, embora isoladas no centro 
do espaço paulista. 

O oeste do estado, parte da mé
dia depressão periférica e os muni
cípios do litoral norte caracteriza
vam-se principalmente pela presen
ça de áreas de concentração muito 
fraca do cultivo do arroz, sendo que 
nos arredores da capital paulista 
havia completa ausência da rizi
cultura. 

Feijão - apesar de ser uma la
voura muito disseminada por todo 
o estado, o feijão vem apresentando 
nestes trinta e cinco anos uma ten
dência à maior concentração em 
alguns pontos, em vista dos coefi
cientes de variação encontrados 
(tabelas 1, 2, 3 e 4). Porém, notou
se que, de 1935/36 para 1950, hou
ve uma mudança, senão total, pe
lo menos parcial, das áreas de mui
to forte concentração do cultivo. 
Inicialmente localizada nos muni
cípios do vale do Paraíba e em tor
no da capital em direção ao sul do 
estado, a área de muito forte con
centração do feijão foi, em 1950, 
estendendo-se cada vez mais em 
direção ao sul e sudoeste, desapa
recendo quase que totalmente dos 
municípios vizinhos à capital pau
lista. 

No vale do Paraíba, antes inte
gralmente tomado pela lavoura, já 
se notavam algumas modificações 
e, em 1960, eram apenas os muni
cípios da Serra do Mar que se dedi
cavam ao plantio de feijão. 

Em 1970 esta tendência perma
necia e as áreas de muito forte con
centração do cultivo de feijão loca
lizavam-se no centro-sul e no leste 
do Estado de São Paulo, justamen
te onde não se cultiva o amendoim 
e, com raras exceções, coincidindo 
bastante com a cultura do milho. 

413 



Além desta área compacta, al
guns municípios apareciam no res
tante do espaço paulista com ex
pressivo grau de concentração de 
feijão; é o caso de Tarabaí -
Pirapozinha-Anhumas, Osvaldo 
Cruz, Alto Alegre, Bariri-Bora
céia, São Carlos, Cajuru, para citar 
somente alguns. 

No restante do estado, com exce
ção dos municípios do oeste e do 
centro-norte que apresentavam 
concentração forte do cultivo, o 
feijão aparecia com concentração 
fraca e/ou muito fraca, principal
mente no noroeste, centro-leste e 
sudeste. 

Milho - semelhantemente ao 
feijão, a lavoura do milho apresen
tava-se bastante disseminada por 
todo o espaço paulista nos quatro 
períodos considerados. Os coefici
entes de variação encontrados pa
ra o milho revelam que, de 1935/36 
para 1950, houve uma tendência 
de concentração da lavoura em al
guns pontos do estado (tabelas 1 
e 2), mas nos períodos posteriores 
o milho passou a ser cultivado em 
grande escala por um número ca
da vez maior de municípios. Ape
sar disso. notou-se nos quatro pe
ríodos que a lavoura concentrava
se, em termos locacionais, prefe
rencialmente nos municíoios do sul 
e sudeste do estado, cÕincidindo, 
com raras exceções, com as áreas 
onde o feijão é cultivado. Em 1935/ 
36 as áreas vizinhas à capital des
tacavam-se pela presença do mi
lho, porém, nos períodos seguin
tes, os municípios desta área pas
saram a apresentar apenas muito 
fraca e fraca concentração, defi
nindo-se, portanto, dois espaços de 
concentração muito forte, quais se
jam: o sudo2ste do estado e o 
núcleo do vale do Paraíba que, em 
1960, aparecia separado em duas 
partes: uma composta por muni
cípios da serra da Mantiqueira e 
outra por municípios da Serra do 
Mar. Neste período, ainda, nota-se 
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a expansão do milho para leste e 
norte do estado. 

Em 1970, embora o milho se 
apresentasse como cultivo dissemi
nado por todo o estado, podiam ser 
destacadas quatro áreas principais 
de concentração muito forte, a sa
ber: 

- uma área ao sul do estado, 
compreendendo os municípios de 
Itararé, Itaberá, Itapeva, Buri, Ita
petininga, Capão Bonito, Apiaí e 
Iporanga, dentre outros, talvez li
gada à importante suinocultura 
nesta parte do estado; 

- uma área localizada no norte 
do estado, coincidindo com os mu
nicípios de Barretos, Colômbia, 
Guariba, Morro Agudo, Guaíra, 
Altair, Olímpia e Batatais, dentre 
outros. Nesta área, embora o culti
vo do milho estivesse relacionado 
às atividades criatórias, é de se su
por seu aproveitamento nas indús
trias de óleos vegetais existentes 
nas proximidades; 

- com extensão mais restrita, o 
milho aparecia ainda em alguns 
municípios da serra da Mantiquei
ra, como: Socorro, Monte Alegre do 
Sul, Bragança Paulista, Atibaia, 
Piracaia e Joanópolis; 

- finalmente, no leste do estado, 
Jambeiro, Paraibuna, São Luís do 
Paraitinga, Lagoinha, Cunha, Sil
veiras, São José do Barreiro e Ba
nanal eram os municípios que se 
destacavam como área de muito 
forte concentração de milho. 

Além destas, outras áreas se des
tacavam pela forte concentração 
do produto, principalmente locali
zadas na Alta Paulista, no sudeste 
e nordeste do estado. 

Cana-de-Açúcar- a lavoura ca
navieira foi considerada apenas nos 
anos de 1950 e 1960, em virtude de 
a fonte estatística utilizada para 
1935/36, já citada, conter apenas 
os dados de volume da produção de 
açúcar, o que impedia a compara
ção com os outros atributos selecio
nados. Desde 1950 a lavoura lo-



calizava-se, preferencialment:, nos 
municípios da média depressao pe
riférica paulista, em virtude dos so
los favoráveis ao cultivo e das con
dições climáticas existentes; ape
sar disso, naquele ano, alguns mu
nicípios do vale do Paraíba se 
destacavam pela presença da cana
de-açúcar. Jà em 1960 houv·e u~a 
tendência maior de concentraçao 
da cultura em áreas da média de
pressão periférica, o que ficou evi
denciado pelos coeficientes de va
riação encontrados. (tAab~las 2 e 3~. 
Distinguia-se a ex1stenc1a de dOis 
blocos principais: um concentrado 
em Piracicaba e arredores e outro 
centralizado no eixo Araraquara
Ribeirão Preto; no restante do es
paco paulista havía área de muito 
fraca concentração de cana-de-açú
car e, principalmente, áreas ?nde, a 
cultura era inexistente devido as 
condições naturais desfavoráveis. 

Em 1970 a lavoura canavieira 
apresentava-se com nítida concen
tração na porção ~entro-leste, ~o 
espaço paulista em areas da media 
depressão periférica e do planalto 
ocidental. No oeste paulista desta
cavam-se apenas algumas áreas 
isoladas de muito forte concentra
ção da cultura da c3;na-de-a~úca~, 
como é o caso de Icem, Penapolls 
- Avanhandava, arredores de Ca
tanduva, Pirajuí, Oriente, Quatá, 
Maracaí-Assis e Ourinhos-Cha
vantes. No leste do estado destaca
vam-se as áreas de Aramina- Iga
rapava, Mococa-Tapiratiba e Pi
nhal-Santo Antônio da Posse. 

Nas proximidades da capital pau
lista Piranora do Bom Jesus e Iga-' - , ratá-Guararema era mas areas 
que se destacavam como de muito 
forte concentração da lavoura ca
navieira. 

As áreas de fraca e muito fraca 
concentração do cultivo localiza
vam-se predominantemente no les
te do estado, embora aparecessem 
também no centro-oeste e no sul. 

A ausência marcante da lavoura 
canavieira no norte, no oeste e no 

sul de São Paulo é uma caracterís
tica importante e vinculada às con
dições edáficas e climáticas desfa
voráveis. 

Banana - como já foi dito, de
vido ao critério adotado para a 
seleção dos atributos relevantes, a 
bananicultura foi incluída nos 
anos de 1950 e 1970. 

O coeficiente de variação encon
trado nara 1950 (224%) revela, em 
compãração com aquele de 1970 
(561%), que o cultivo da banana 
passou, em vinte anos, por um pro
cesso nítido de concentração espa
cial. 

Em 1950 os espacos de muito for
te concentração-espalhavam-se por 
todo o estado, mas não havia for
mação de áreas compactas a não 
ser no sul e no sudeste paulistas. 

Em 1970 a bananicultura paulis
ta estava muito fortemente con
centrada em um eixo localizado no 
sul, sudeste e leste do estado; todo 
o litoral paulista e grande parte 
dos municípios do vale do Paraíba, 
do vale da Ribeira e da serra da 
Mantiqueira incluíam-se nesta 
classe e talvez pudesse ser feita 
uma distinção nesta área quanto 
aos destinos da produção: 

- a área da Mantiqueira, vale 
do Paraíba e litoral norte, basica
mente produtora para consumo in
terno; 
-a área do vale do Ribeira e li

toral sul, basicamente produtora 
para exportação. 

Embora aparecessem outras 
áreas de muito forte e forte con
centração do cultivo da banana es
palhadas por todo o Estado, de mo
do geral, a maior parte caracteriza
va-se pela concentração fraca e/ou 
muito fraca ou pela completa au
sência. 

Amendoim- a lavoura de amen
doim também passou pelo processo 
de concentracão entre 1960 e 1970 
em vista dos ·coeficientes de varia
ção encontrados (140 e 160%, res
pectivamente). Em 1960 a lavoura 
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concentrava-se principalmente no 
extremo oeste paulista, e as áreas 
mais importantes no cultivo do 
amendoim eram também aquelas 
importantes no que se refere à la
voura algodoeira. Além disso, co
meçava a definir-se uma outra 
área importante nos arredores de 
Taquaritinga. No restante do esta
do havia completa ausência do 
cultivo de amendoim com apenas 
pontos isolados de muito fraca con
centração. 

Em 1970 a lavoura do amendoim 
concentrava-se principalmente no 
oeste paulista; o interessante a ser 
notado é que as áreas que se dedi
cavam a esta lavoura, com raras 
exceções, não eram as mesmas que 
se caracterizavam pela presença da 
lavoura algodoeira naquela parte 
do estado. Pode-se dizer, portanto, 
que praticamente estes dois tipos 
de cultivos excluíram-se mutua
mente na área em questão durante 
o período 1960/1970. 

No centro-norte do estado apa
recia uma área de concentração 
forte e muito forte de amendoim, 
localizada principalmente nos ar
redores de Taquaritinga, Cândido 
Rodrigues, Monte Alto, Santa Adé
lia, Fernando Prestes, Taiaçu, Ta
iúva, Terra Roxa, Viradouro e Du
mont. 

De modo geral, toda a lavoura do 
amendoim estava, em 1970, locali
zada em áreas do planalto ociden
tal, enquanto que o centro sul e o 
leste paulistas caracterizavam-se 
pela quase completa ausência do 
cultivo do amendoim. 

Laranja - em 1970 a citricultu
m paulista concentrava-se basica
mente num eixo com sentido su
deste/noroeste, em duas áreas da 
média depressão periférica e do 
planalto ocidental; uma área se
cundária, mas também de concen
tração muito forte, aparecia em 
alguns municípios do vale do Pa
raíba. 

1!: neste eixo sudeste/noroeste 
que se localizavam as áreas de 
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concentração forte do produto, en
quanto que o restante do estado, 
com raras exceções, se caracteriza
va pela concentração fraca e/ou 
muito fraca da citricultura. 

Tradicionalmente, a citricultura 
paulista estabeleceu-se no vale do 
Paraíba, difundindo-se para o mu
nicípio de Limeira. Daí expandiu-se 
pelos arredores e, posteriormente, 
desenvolveu-se no planalto ociden
tal, centralizada em Bebedouro, 
Taquaritinga e Araraquara, princi
palmente. 

A produção de laranjas de alta 
qualidade e os investimentos eco
nômicos nestas duas áreas possibi
litaram o desenvolvimento do eixo 
citrícola comercial do Estado de 
São Paulo que, além de produzir e 
beneficiar, também transforma o 
produto em suco concentrado. 

No oeste paulista, área atacada 
pelo cancro cítrico, apareciam al
guns centros de concentração for
te da citricultura, cuja presença 
talvez se explicasse pela necessida
de de atendimento aos mercados 
regionais, uma vez que as laranjas 
produzidas no oeste não podem ser 
enviadas para o leste por motivo de 
contaminação dos pomares. 

O restante do estado caracteri
zava-se por completa ausência da 
citricultura ou por concentração 
fraca e/ou muito fraca. 

Soja - duas áreas se destaca
vam, em 1970, pela concentração 
muito forte de soja: uma localiza
da no norte do estado, abrangendo 
municípios desde Colômbia e Bar
retos, a oeste, até Igarapava e São 
José da Bela Vista, a leste de Jabo
ticabal, e Luís Antônio, ao sul; es
ta área coincidia perfeitamente 
com aquela de concentração do mi
lho, podendo afirmar que a soja 
era também aproveitada pelas in
dústrias de óleos vegetais. A outra 
área, de menor extensão, localiza
va-se no sudoeste, incluindo os mu
nicípios de Iepê, Rancharia, Mara
caí, Florínea, Assis e Lutécia e, 



talvez, aparecesse como um pro
longamento das importantes áreas 
de cultivo de soja do norte do Pa
raná. 

Com localização isolada, apare
ciam ainda algumas áreas de mui
to forte concentração de soja, tais 
como Mirandópolis, José Bonifácio, 
Itapuí, Paranapanema, Perdi.nho, 
Capela do Alto, Amparo-Santo 
Antônio da Posse e Piraçununga
Aguaí-Casa Branca, dentre ou
tros. 

O restante do espaço paulista 
caracterizava-se por concentração 
fraca e/ou muito fraca do cultivo 
da soja ou pela completa ausência 
do produto. 'É interessante ressal-

tar o fato de a soja ser o produto 
agrícola que apresentava, na épo
ca, menor disseminação no Estado 
de São Paulo, talvez pela recente 
introdução do cultivo nas lavouras 
paulistas. 

A aplicação do quociente locacio
nal para análises deste tipo reve
lou-se de grande utilidade, pois 
possibilitou o conhecimento das 
transformações ocorridas nos pa
drões locacionais de concentração 
espacial dos atributos de uso do 
solo agrícola e, conseqüentemente, 
da dinâmica de ocupação do solo 
por lavouras em São Paulo, no pe
ríodo de 1935/1970. 
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